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IR JE § u JR JR IE li e Ã o -Se já ''"' Í""'º o di•hei,o ,,, 
L-----------------------------------------_J I de que precisavas para o auto­

movei, purque não o compras ? V o r M 1\ R 11\ 1\LO1\ - Ainda não. Agora estou jun-

Havendo os discípulos assen- -assomara ao Tempo a semana 
tado que offatariam ao Mestre tão desejada! 
qurrido um throno digno de sua Atroam-se os clarins.. . e, de 
gloriosa majestade, deram logo todos os cantos do paiz surgem 
começo á empreitada gigantesca sequitos maravilhosos; para a 
e, rara sna rapida e feliz con- consagração do Mestre, não se 
clusão, tudo foi convocado: reu- olha ria o dinheiro! E o ouro­
niram-se os artistas, consulta- que desde muito andara tão mes­
ram-se os grandes scientistas e, q uinho!-.:0111eçou a rolar de to­
como no tempo em que era ac- das as bolsas ... 
cessivel ás fadas llarem seu con - Qualquer outro mestre que 
tig~nte de poderio e riquezas , não fosse como Elle-o Rei, o 
cada qual desejava dar mais e Senhor Omnipotente!-havaia de 
mais I orgulhar- se de seus cJiscipulos, 

Já de mãos dadas, a Arte , a recebendo, sobranceiro, a supre­
S,icncia, a lntelligencia e o Tra- ma consagração da sua eterna 
balho, guindavam ao cume da soberania! porém Elle-tão mo­
munlanha, o Homem, o Fe rro e d t:stol-corno poderia, sem re­
a Pedra, levando, cada qual sua calcar os impulsos· d0 seu nobre 
parucula para a monumen- coração, receber a homenagem 
tal c~ncepção. . faustosa dos senhores das gran-

Mais de dois ar10os durou es- des capitaes do paiz? 

' tando o dinheiro para as despe­
vra;_ orgulhara-se º. Mestre ao ZdS com os atropelamentos. 
ouvir-lhes o verbo mflammado, 1 

enal_tecendo a Verdade, a Fé, a/ , ,. •• ,..,_, ... , __ _ 
Caridade t' o Amor 1 1 

Nãol Levass~m á sua ~esa _to- NE'.> ES'2RIVTE)RIE) : 
dos os pobres1nhos e entao, sim, 

1 

Elle seria contente! Mas, assim... V h Ih d' aug 
E durante todo o festim, occul- - en o e pe ir um -

tou-se o Mestre por Ltre nu- mento de ordenado. Saiba que 
vens negras e sombrias! . , trabalho por tres empregados. 

E, durante todo o festim, pe- 1 • _ 
las cataractas do céu, chorou o - Diga quaes sao os outros 
o Mestre, amargamente, copiosa• dois para dispedil-os immedia-
mentel... j tamente. 

.... * : 
E nós que lhe comprehende- 4rl'•••-.•••• .. ••v.,•,r,JYJVY.-.-.•.-.~ 

mos a lição e, em hora tão amar- j 
ga, vimos de recordar, com os . . domina um 
sacros mysterios da semana que I sentimos que nos onfiança 

fi;~~u; -,~ tr;t;:01~~e~a ~~m~ª~; n~f ;tt~dº?nutio!tr~~e~n~zaç~o ddo 
v , ' ·o povo para que seJa e montanha de onde o vemos sur- noss ' 

0 
futuro do 

gi r sereno e triumphal, em ges- paz ~I! de progresso 
t,> 'piedoso de quem nos abençôa, Bras1 

~ escalada maravilhosa: furam Nãu -se mostrara, sempre, Elle 
e~tenas de dias em lutas e an- tão humilde para com o_s ctisci­
rios contra todos os obstacu- pulos a pOlltO de arroiar-se a 
dos, nem mesmo faltando a furia lavar- lhes as plantas no chão? ..,.. .. ..,. ......... -.-..... ••••••••••••••y•••••w.-.•.-.•.-.•.-•~~ :,s ilementos que, logo em co- Não procurára, sempre. Elle 
da ç tentou abalar os alicerces viver entre os pequeninos, os < 

là/acra _con_strucçào que, já en- pobres e os innocente~? .. 
Yir'/e ~rraigara ás entranhas Então? Como po,:erra adm~ttir 

~t~s da soberba n~ontanha. que, por Elle, se consumisse 
ardtn t~nas de o_per&nos, sob as, tant,> ouro em fa ustos e grande­
lorrni '

1ª5 caust1c~nte:; do sol, 'J .:as, quando e~a ce_rto q_ue a lrn~ 1 
Pinca~iv~m, cuntinuamente, n,:, 1 m:inidadt: inteira v1 v1a a lamen 
lllàos i:a montanha e, em su<1s • ·r-st: 1:. a debater-ss contra a 
llplic/ª105as, as pedras se mt.11- ;~vasão das lutas com todod 0 
a ton~ª11

~ e congregavam para ~eu letrico co'.tejo da Degra a-
c?111 /

8ªº ~!a obra magistral; ·ãu, J,1 Misert~ e da Fomâ 
•1arn ~lfe orgulho e satisfação C. E os p:quen 1nos, os. pob;:~ 
t111ergir s, os pobres operarias, opcranos 4ue tanto haviam \a­
&ran1110~0 ao~ poucos, o vuHo l>alhaiJo dando, por El_le, ºa vi­
lação e • fe110 com toda a abnc- criftdo da s<1 ude e_ quiç~ d an-1 

E, no cannho I da que durante mais de ?11s de 
horbela1[Jssaro que trinava, na nos se es..:oára pela~ batfr~ntc­
~e llassa~Ui! adtjava, na nuvem suor que lhes t: Sc?Jria d:nv1dados 
1t'''ªnte cf _ou na brisa q ue in- acaso 11avia 111 s; 0 c 

~llre, 08 ciava, _ encontravam, ara a sua ft-sta. 
f;110 Para oº~r,1110s, um mensa• p F·ra bem melhor que tfdo 
dt do alto ' estre querido que, o ouro empregado no es­
traªdtrir' ãPor Certo, haveria a_qu1;~~' esse rui ado para os d~!= 

t~ dirigiu~ lsup,lliras que lhe t11nd . t.i rt:s dos pobres º·Plueido 
&..""Ili J .. s nu os hav1:re111 co111: . 
::"Ili ~nctsus tomaria a si o ic- rius que, portento, tinham pc_rd1-
~. argo da d f P o seu nwnuu - de 1:ada dia ... 

. e esa dos hu- 10 0 direito ao pao . teira-t>n-
l emana 111 

Durante a s stntira bem,_ '!º 
fiml- Elle se s seus d1sc1_-
meio dos doutor\~ via conced I· 
pulos, aos Ql!ª::uloso da pala- ~ 
do o dom mir 

e árce l' e 
Quem i11ve11tou as máguas da s,iuda:e, 

da Saltdade fez nacer o amor • quem 

Como se póde ter fe/icitlatle 
sem sosségo inferior?! 

de a/u11111 deus "º exílio, T 'ingança, acaso, "' 
cujo nervoso idilio 
,,e trmzsjor111011 em dor ... 

Saudade, és bem o' lago do passado: 
. F.o/has sécas l' luar. 

e//1 C//lla, J' 

No ílltiJllú, um batel d,,sesperado, 
, lttl com o alto mar ... q11t' :,OI/ 

João Guimarães 

( Copacabana, 935} 
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Espor·te Aylton Silv ~ira 
o jm•cu Ayltm~ Sifrrira, fi/~1~ 

___...,...~ ...,------------ --- dili:cto do uns:,o 1//11stre r ap1t-
, citulo collat;)(lrador, __ ;,r~,f- ~º't e Filhos de lguassu quim Elydio da ::irh'e!ra,, ~ e~ 

N . h e se sua exma. rspnsa d. /;~t!u, dt 
venceu o 1ct eroy n A::r1·edn Silveira, uaiallnou ,w 

Domingo passado, encontrn- dia 18 dó fl11n1_te. . .. 
ram-se numa partida basta11te _ Por essa occaszao,_ ;:- ah(!-' bem 
movimentada as valorosas cqu_i pusta pela sua im t.Ar lmda, e 
pes do Filhvs de lguassu e N,­
ctheroyense. O prtmdro ten'.P" 
terminou favoravel á equipe 
iguassuana por 2xl. No período 
final, foram feitos 2 tentos p,n _a 
cada lado, finalizando a parti 
da com a victoria do Filhos d,· 
Jguassu por 4x3. 

O quadro vencedor tinha a se 
guinte organização: 

Mello; Rogerio e Lazaro; Ar 
chimedes, Edmundo e Anrntes,· 
Santos, Castro, Jarbas, Peix,>h, 
e Conde. 

Jogos de hoje 

S. e. lguassú X Modes~ 
to F. e. 

No campo do Ame rica F. C 
sera realiudo hoj@, ás 13.45, , 
encontro entre os quadros d0 S 
C. lguassú e do Modt:sto F C .. 
disputando o torneio aberto da 
Liga Carioca. 

As autoridades escaladas pel0 
Departamento Tt:chnico são as 
seguintes: juiz, Guillrerme Go 
mes; chronometrista, Armando 
Segadas Vianna; juius, de li­
nha, Djalma Cunha, francisco de 
Azevedo, Humbi:rto Thomé e 
Pedro de Carvalho. 

Filhos de •guassú F. e. 
X Engenho de Dentro 
Em jogo amistoso, encontram­

se hoje,. no campo do prin•eiro, 
nesta cidade, as equipes dos 
gremios _a.;ima, que fazem parte 
d? torneio aberto da, Liga Ca­
rioca. 

1 Estante domestica 
Limpeza do eabello 

A~cresenta-se á agua uma co­
lherinha de sal de arnonia,o e 
com a ajuda de um trapo de 1'1a­
nella ou uma esponja lava-•k 
bem o cabello e o couro cab 1 
ludo. t: -

Este preparado limpa com _ ta ·d til Ul-rap1 ez e está provado por 
uma grande experien1:1a 
além de tudo, contribue que, 
conservaçã,, da cõr do cf ~:f10~ 
Biseoutos tentação 

Tomam-se 250 --
manteiga 1 2 k grammas dt: 
trf&o 2 •h- 1 ilu de farinha de 
ra c~fé t d1caras ~equenas ( pa­
bem eorolea cervCJa. Arna:-sa se 

• -se e de -
1e em ped.ic· h , pois, corta-
lados e 'º vs, que são pas­
Vae ao furoassucar crystalizauu. 

<, cm tabu1<:1ros, 

intelligencia futuro~a, - o 11os­
so querido m11igui11ho Aylton, 
entre a primavera intima de seus 
venturosos paes, recebeu, como 
se previ1• ·, tudo uquel/e punhado 
de cumprimentos jeito Felicida­
de, de imzumcros amiguinlws-pe 
que11i11os e crescidos. 

Ho111enagea11du-o, A CRITICA 
faz questão de esta1J1p11r o seu 
"cliché''. 

----... ••---·-· ........... , ___ _ 

Banda Lusitana 
Hoj~, domillgo, Nova Jguassú 

estara em festa, engalanwulo se 
t~d~. para receber a honrosa 
visita de homenage111 da luzidia 
Banda Lusitana. 

Un_ia numerosa co111111issão de 
admiradores, á jren te da qua z 
se_ a~ha o sr. il!w1oe/ j<Jaqui11r 
Ribeiro, orgamzuu o secruiute 
programma : _..,, 

Recepção, ás 10 50, na estação 
local. _Marcha até em freute li 
A v: Cel. Francisco Soares, se­
gu111do d'ahi pura a cJwcara do 
s, . ~ntomo de Araujo, e,n ,lla­
durnra. Nesse loca( servir-se-d 
colo_ssal :hurrasco, tmdo O qual 
ouvzr-~e-ao algumas Peras do 
etscolhz'!o repert,..,riu tio brillrau-
e COIIJllllio m1t,icul 

E!zir~ as 15 e 16 lz,~ras, rezrl's­
S(! a culade, <{e~f~le pl'/as /Jrin­
c1PÇJ-es r!ws, d1n!--{11ulo se en, se­
guula, u pruça Jti111s(ru ..:· h onde • 1 .Jea ra, 

- . ~cco11111111t ar-::,e-d no coreto' 

fi
e>:,/)1 t.'ssame11te ur11uu/u /><11'a !ui 

1111. 
Dessa l !' ~ wra un diu11f,,, l'XPC11-

~~l 1ªs 1'.1el!1ores /)l'ÇIIS e/( seu 
E~, 0 e 'laruu/u ref>erlu,io. 

d J zbarque 110 Irem das ._,J 16 
e regresso ao Rio. - . , 

-r A _commi:são e11carreo-a cio, 
teste;os c·11vzou a rsta folha at' 
enc,wso convite, que muito a: 

grcu ecemos. 

------~..._--~ 
~ º A Critica" 

1 dia~ ... 

Socíal 
1 

Prtle.,-111e uma e ,rta que te 
falte (/{' 111i111, de t1, das llnr!IS 
que tere111os eh rmer w,wnha ... 

_ ... Cr/11/(/ qul'res que pense 
uo temj>r, q11r lw de vir, q1w~1dv 
eu mJo sei, IU/ll IIU'<:,}/lfl, o lllS­

tautc q111~ i;sfo11. 1.11;nulo •. ·, . 
Tudo 1'1//n 110s e n"go, e 111-

defiuido, 11w1 re de11lro tia~ pala­
-vi as que ficam p,·csas 1111 carce­
re cta garganta . . . _ . 

Depoi:.., q11t'1~1 ~abc <,e mw sl'ra 
essa a grade da·uw plwse de Io­
da-:, as a_fji ições, mes111u daquel­
las que, /Jurl'CC, t'n 1u1u ~nu11:er 110 
tumulo de todo.~ us sile11cz11s ... 

Communfoa , .. 
--- ---•-

Communico a todos me 
gos que, por ter ingre us an11. r1 . SSado , tiras do integral na, 1sn11, ai) 

passo a prt'star decict•d• quat 
. 1 ,, 3 

rtsolv1 dtsobri~ar-n1e d pr11n, 
com pro n11ssos P•Jlíti e lntu1 

cos an1 . 
res e, b.:111 assim n10. 
d • exllner o encargu na poli~ia. ar-n,e 

Pelo bi::111 du Brasil 
' ªn•uê 1 

Alipjn Jfortins D'A· . 
c'l/u 

Nuva iguassú, 20 4_935 
Não q1wro ai~utiir o din:iiv 

sao1 ado de se querer bem... - -- ----••----
Ô que lemb, aria é pararmos 

011de estamos... CORR.ESPOND.'NCIA 
P'rn que te hei de fullm· nas 

horas que virão amanhã?.. 1 
p ru que pe11sar numu fe, icí- . Y. T. M. - Recebemos seu ,,1 

dade m(/ior do que a de se es- tmw iraba~ho e, bem ussi,11 
perar esse bem rp,e nãcf _chega? .. Siw_ sug~_e~~ao. O_ Prin!eirn, s,,'. 

Fiquemos asszm, querula .. ,~w:; posztz~o.,, nao e~ta e111 c,1,. 
:::,ó se é feliz quaudo se espera. . 1 espo11de11cw co_111 :;eu 111ereri111e,,. 
JJepois é o cortejo triste... , lo e recnnhenda Possibiliclude. 
O sonho alcançado... f}i~anto_ a segu~ida, 1 pti111u COI/IQ 

o tedio... zdea, uao nos e possn:ef, ptJr;m, 
A vontade de findar... pvl a em pruttca, 110 mu111e11tu, 

por absoluta faltu de ,-s,uço 
NEWTON SYLVJO Nada tmws que desc11lpur, u~ 

contrario, us desc11/p11s devem 
i ser nossas, tão somente 11ussa,. 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos este mez: 
- 15, josé Almeida, inlelligen- . . _ . . 

te menino, e filhu de d. Luzia part1c1p~çao, cumpr1me11ta os 10-
Ferreira dt:: Alm·~ida; : vt::ns noivos. 

-17, Roniulo M. de Oliveira; : 
-19. Elza Manzoni, graciosa CASAMENTOS 

menina; Completou mais um ann_ iver-
20 Sr Ascendino Pereira d - ' · sano u.: ca:;a111e11tu o esuma 0 

Ramo~. · casal Gilberto !<e;S, zd,,so ans-
Farao annos tambem no mez . 0 b,i.:ul1JS desta ddade, 

corrente. pedor -e ve . - usa o Nair Reis. 
- 22, Amaury Gomes La vi nas; t: sua digna u,p · 
:-22, Senhorinha V1oleta Ro-1 VIAJANTES 

drtgues; 
-22, Sr. Enéas Perdra Belém;; Seguiu para Guar;1ti_ba, já e~: 
-24, Professora d. Stl!ll.i Sou- let.iiuenie rest11 bt'ledda d~ . 

za Mendonça: . . f ecente enfern11JaJe, a gc:nlll se 
-25 D. Herm1nia Fagundes h >rinha Eliziaria Andrade: . . 

Almaw_y, nossa llist1nct.i assi- , 
11 

lo partir para es_Sil c:Ê:~;.: 
gnante, 1 l pous<' a st:nhorinha do 

t e re , . . de dizer 
'ria fez nos ques1au todas as 

NOIVADOS J stu agradec11111--11t~ a m quao· 
~ . pt'ssoi!S qu:: a v1s1tara 

Acaba dt: ':ontractar nupc1as do en!tnua. 
com o senhonnha Jurema Dias, I - fín--
filha do no_sso pres.:idt: a1111go, , Em dias da semana f~Ço~ 
Tte. Joaquim P. Dias e d:: d. se uiu pilíª São L0111

1185 o 
Deolinda Dias, o sr. Seh:istiào d~, tl~ca tSlilçào de agAteÓc,r 
José ~oares, funccio:rnrio fede:- 111 •~1;'~ a,;iigo, sr .. Pc:dro ntador e 
~ai, filho do sr. Feriiand/) Jose no. h ,ro de fart,1, _co cidfdt, 
Soares e de d. Maria frnnc1sca / P.nr~or d,> fl"1ro, M stª c:actin•S· 
Soares. p:i~ 1 nta ~11111 ~eril~5 

__.--"Í 
A CRITICA, que rtcebeu a on e co _ _-.:-- 1 

Dr. m:onte-Mór Fil!~as 
CLINICA GERAL CRiANÇAS - p bQJlil' 

Consu:torio : 

~ua Marechal floriano, IJ 
to andar 

TODOS OS DIAS, de Z ás .f 

e de 7 ás 8 da noite. 

A'S Sas. FEl~AS, de 9 as 12 

· • Rua .SI 
Resitk11cu1. . ·titl, 71 

til' J,a,n O 
PRAÇA MINJStfl 

SEABRA, t0,.,.. 
4as. e ó35·, 2as. 1 

9 ás J 1• 

--..,. 
OP 
E' s 
"'ª'! ,4Je1 

o f, 
E', c,11, 

t1rr11 

º' :,iio 
C111 
i\'iit 

Si, 
V 5 

Flll 
Em 

º"' os 
:,rj 
Os 

A/l. 
Gr. 
A 
" il 

d, 
p, 
dt 

D 
dt 
1// 
(1~ 

' 

" '1 
e, 
C( 

e, 

1/ 

n 

E: 
1 
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-- ---::_-==--- 11 eR1T1e11 

~ ---,1 s. e. 1 -
1 f I e eh a d a s '"- --~~ 
1~ A ü1rectoría d S C jgo de sa ir a rua pela rnai . o . . lgua.,sú, yer or1a de seus me·mb 

. . cm reunião de 17 de Ab ·1 ros, 
·rro w 11 f11111a , . veu o seguint" .· n • resol-,ptn,, , r /wlll p r ct'l'll/1": .. 

f. ,e111Ppodr anilar ~ta rua, 
\'J•1 ~r/íl porta :;ulur. 
J/f//1 l 

to sr toma serio, 
OfJ<_ 10 tlc 11111cdro11far ... 
E 1111•'1 ., ' 

l 1 (l/1 //0 ({'1//l l'l"IU, 
/''il r/. . . 

lo~Approvar a acta da Se$são 
an-trnor; 

. 2o-Tornar insubsistente o pe­
d1d? de exoneração fe ito pelo as-
sociado Oswaldo G. Ran ·. 

30 1 1 . goni , 
- nc uir no quad ro social 

3 

Salão Brasil 
Especialidade em cortes 

de cab !los de senhoras 

e ondulações a agua 

l• ,. . (01/11., pm ar. 
\ ,,111•·• como contribuintes: dr. Arthu; 

Vasrn_ Itabaiana de Oliveira, 
A~ost1 nho Ennes, Arnlir.do Fer­
reira Vaz, Annibal Cruz Vieira 
Adolplw Pamplona Cortes Junior' 
Belmi ro de Souza Sobrinho Do~ 

Prnrn Miniitrn !eabra, to 

,1. 

r­
do 

~ .,,, 
o 
,r 
e ,. 
S• 

l ,,,,,tom•tas duq~ti 
': ,. / im\" 11a disparada. 
\/1•' ( . 
·011rr (1~5ÍIII, //1(1/[ll 7'1. 
· .. r•spt'it.1111 IIU'SIIW uatlu. .\ao ,. 

.. ,, a·" fri1ll'1t Corrl'lu 
~ ;U ,: r l, 11 t1:(ll(X{':;S(!, 

furi,1 figurn. {etu, 
f,n/Jort1 aq111, tudo desse. 

i!uti (h, tal /11s/)ectvria ? 
Ü, fisc,u·,? O,ul~ é q("' a,ula 111 ? 
YÍ" 11oitr 011 se1a dw, 
us mofon_;fas e que 111a,u/am. 

Ap{ltlla,? serd pra quem ? 
Gritur? q11cm 110s ouvi, á ? 
A P,fJ'i·idt'IIÔll já '/,'(!1/1 ? 
• Mt11 deu,, q11a11tlo ? ... 11 chega rcí 

llo dr. <2oisinha 

/J P,umeftidv é devido, 
Mru curn dr. Coisinha. 
Sâ-0 sei si terei cumprido 
Mt11 rotu- u promessa 111inlw. 

:tndo o afro cu11hecido 
:fl_,xa,_ lestu, zuniu. 

4? ". 11rteftl11 attiugitlo? 
liitg,11 .• \ão ultúrgiu? 

Éeos do l>ic=Nic 
/

0 e;,," l"e,·de co11ver suvam 
~~'Ilho, i11hu~. froccmdo im­
it 11 ~ sobre o ultimo pic-uic 

uquet<í. 

0- Comu ç · 

111 ingos Tinoco de Carv'a lho 
Edson Cn rneiro, Geraldo Briga~ 
gao Fe rnandes, Horacio Corrêa 
l3a rbosa, José Alexandre Adriano 
José Pereir_a de Sant' Anna, José 
Va~co Junior, João Guimarães, 
Jostno Raende, Menerval Schem­
be l de Mello e Silva, Manoel 
Henrique da Silva Filho, Murillo 
Rezende Manot:I da Silva Mo­
raes, Dr. Octavio Pinto Lima, 
Telecio Barbosa, e Virgílio Au­
gusto Pinto e como aspirante, 
Carlodnio Gondin Moura. 

OELIBER1\~íie 

Nova lguassú 
E. DO RIO 

Santos & Filho 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas directamente das melhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R. M. ·rloriano Peix,Jto, 160-Esq . da Praça M. Seabra 

NOV4 1 G U AS S U' 

o conselho Deliberativo, em Quereis ter saude e vigor '1 
reunião realisada em 12 deste 
lll t' Z , to mou as seguintes delibe­
raçõ,•s: 

Attendeu, "in-totum", o pe­
dido do assoc.iado Mario de 
Azeíed() ; 

Concedi:u, ao associado An,to­
nio Pad 1.1 i Nohra, licença ate o 
f,111 do con ente anno e 

Ractificou o acto da Oi recto­
ria relativa 111ente á suspensão 
da' taxa de admissão (joia), até 
31 de Maio vindouro. 

Serrrtaria, em 17 de Abril de 
1935. 

ri .sdrubal Braga- to. Secretario 

Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado nl 

i~afé B Leiteria Fortaleza e Entreposto ~e Leite 

r 

MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA .\1 A HgCHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEID1\ NOVA IOUASSÚ 

(.!asa, São Jorge 
Fazenda~, A1111arinho, Sedas por preços da fabrica. 
Roupas feitas-PREÇOS SEM COMPFTIDORES 

ELIJ\S Jf'SE' 
. A ,ui mesmo que n ~c,;,;i, mdltor n B... disse, 

~llt,,{J idu-se, esqwvu,ulo-se do 
11/:IIQs if° f, nus acariciar/oras 1 

... lr u orinosa Paquetá ? 

---~ ......... ----- Rua Marechlfl floriano, 390-NOVA JOUASSU' -
Q • ISSí' e 1• p t· clure~c',, e e 111, com toda 
lrlltiu,- - 1 que não aueria c1111-
~"""- :;" Pupae. E ste lhe 1e-vi, ·•,c-,1u1.1ru t . 

11 lill ,, odo o cuidado 
~,,;._ u alva " e ildicada 

';: Q4e tles · z ~,....;,, cu Pa "ah•<1r ·• "' .,,..,,, "' ... 
~

" du ' ,~ te tudu ouvira to-
,, )U1)a , 

t. t u,,1 • escolheu u11w 
1a·lfda ... ": tçuu.u bem 
~ "'"111-Pt ... 1 1- 11 •ct/· 0

, «alvejou», en-
fl,. v1.1,, senh,,ri11ha. Estti · 

Quadra 
~ Qj1u/a a 

to q14e que,,, frahall,a" 
• Cet eu I> . 1,/;0 euse ass1111. 

0 i,r · • 1.ne malhu, 
'J'4st,ça a . 

1111,n, 

A. Ruda 

CUPIDO 

Cine Verde 
:----.,- .;-./ J - -~ 

AMANHÃ E TERÇA 

0 grnndio.;o e es tupendo 

dra ma 

J-\urea Cutelarid 
s navalhas machinas, bistutis, alicates 

A111olam -se theso
1
ur:i. • toda e qu'atquer ferramenta. . 

de 11n ias e ostura OI· 
Concert~m-se machinas de esc~ev~rd~ \ortim~nto 
.:kela e oxida qualquer peça. harra alicates de 
de navalha~. thesouras, mac mas_. 

unhas, face.s e outros artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

F kenstein J0SÉ M1\R1\NOt)L11 . ra • Rua M. Floriano Peixoto, 47•Nova lguass4-E. do Rao ~. -. . . _..!..!..-!.::!~=::!!_:_~_:_~_.::.:.::::_:.:_:.:.:.:.:.:~~ 
~YJ'J'rl'-~ ••• - -

""· --,:vveGRAPHIA OE> ,, 
UANDO um namora- . I ucorroio da Lavour• 

Q do fica sem assumpto, , 1 e qu.1esqurr trahalhos typographicOIJl 
á roximo o Executam-s 

é porque est p do!! RUA BERNAl?DINO MELLO, 433 - -- - ----
fim do amor, ou o . - ~ -· -#- - - -

mez ... 
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SAUDE E 
BELLEZA 

E' do dr. Oscar Fontenelle o 
topico que damos a seguir, ex­
trahido da parte relativa á "Sau­
de e Belleza", de seu bello li­
vro-"Chronicas e Ensinamentos 
rnedicos". 

"1"ão pe!ísamos escre;.•Pr estas 
/inltas, porém, para ll(!S. entre­
garmos a se111ellza11te 'tntzca. In­
do ao 11osso principal objectivo, 
interessa-nos assignalar que as 
11111/Jrer.: s se enga,w111 quaw/11 
procm·am fa::er-se bellas ar,e,ws 
wm os artijicios, sob1·etudr, 110 

,·eferente aos que prej11dicalll a 
:saude, pois, effectivame11te, des 
ta é que deverialll cuidar na cer­
teza de que ~ó assim, poderiam 
augmentar, sem o receio de de­
cepções, os elementos de succes­
so. Uma solida sawJe, capaz de 
dar ao p!tysico essa expressão 
agradavel de vida, que tanto coit­
corre para o agrudo, não se ob­
tem evitando-se os 11zovimeutos 
e os desportos, levando-se a exis­
tencia parasita, ia, que ainda 
grande n11111ero de 1w,ças e se­
uhoras prefere por acreditar ser 
a mais propicia á formusura. A 
belleza ,·eal, que não illude aos 
outros nem a si mesma, não é a 
que desapparece, como por en­
canto, lavado o carmin do rosto 
e do_s}abios, _s11pprimido o "oxy­
"l{Cnee , e ~efzradas as poma,las 
mtolerm.:ezs, que 11s maridos 
amaldiço_am, 111as a que está ,ia 
pessoa; e, como diz u dr. Kehl 
"u desa~roclwr de todo O ser, ; 
h~rmoma das proporções, a de­
lzcade::.a das formas; a doçura e 
u fi11eza das cumes, o brilho so­
bi:rbo e Pleno de vid.-i no olhar 
rejle.w da boa saude." ' 

------------
Definições 

interessantes 
•lnstincto• _ o qu., co ... nve,1 ct:' 

uma mulhc:r que km razão . 
da que a não t ... • ain <::n;ia. 

•Idade• - O que da· . J • . rna1s va-or aos v131nhos e mcn,· 
3
•

0 111ulhc:res. s J 

•Junta• - Grupo de hom 
q 1 • ens ue se e ege'l1 a si rn es~mo ·d . para 

J!IA•-·-- ._._ • ., ........ . 

l ~ 

1\ZEREO0 

1 

INOO OE 21 ABRIL OE IIJJ5 ºº·'" ' 
1 E. do Rio N. 357 

Respostas ... 
A oratoria é um dos dous 

mais p reciosos com que a 11a~1t­
reza pode dotar um homem !'z­
telligcntc. Nem todos, pore11!, 
são orador11s da mesma ma11ez-
ro. . 

Ha os que se sentem estwm-
lados p elo aparte, COlllC l:a 
aquelles a quem a cqu tes taçao 
do auditoria desnor teia. 

Elll certa occasião, fa lava 1w 
parlamento inglez, um dep11fa­
do do goveruo, sendo, pore1J1, 
interrompido, a cada mo111~11~0. 
por um politico da opposzçao, 
que se contentava de dizer avs 
berros: 

-.Fale mais alto! 
Tratava-se de um simples de­

boche. O deputado jalaua suffi­
ciente .. ente alto, para ser ou­
vido de qualquer pont;; da saiu. 
E por isso não se perturbou. 

O aparteador já estava sem 
graça, por vl!r que 11ada co11se­
guia da calma do colfega. 

Mas insistia: 

- Fale mas alto! 1 

Fixalldo os olhos no opjJosi-
cionista, o orador, afú,al, resol- 1 
veu retrucar-lhe. Virou-se para o 
presidente e disse com calma: I 

- Senhor presidente, não te- . 
nho a intenção de er!!;zter a mi- ' 
nha voz, porque as 01 e lhas do 
collega que me interrompe são ' 
sufficief!le1~1e1!te graudes, pa, a ! 
me ouvir a dts fallcia... 1 

Uma por hoje 
No posto medico : 
_ Ai doutor! Ando mui-

to pre~ccupado. 
-Que sente? 
- Sinto que vou perden-

do a memoria. 
-Já o sabia. 
-Sabia-o? porque? 
-Por causa daquella con-

tinha do anno passado . 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, con­
cursos, ginásios e comfrcio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

T AQUIORAFIA. 
_,. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Oetulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 
:::-~====~-,---,----~- ~ 

eURl~SIOAOES 

Um homem muito feio 
disputava com outro, 

a quem dizia-

- Bem dizia que você tem 
duas caras!. .. 

- l_sso é_ o que você queria pa­
ra nao sair na rua com a sua. 

A folha respira pelos estomas 
isto é, r ecebe o ar por estes ~ 
com elle o acido carbonico, tudo 

: sob a influencia da luz solar. D-: 
posse do ar retem o carbon0 
que com a seiva, vae alimentii; 
a planta, a flor , o fructo, e ex­
pelle o 0xygenio, t nr 4uccendi, 
o ar pua a respi ração do ho­
mem, dos a 111111 at:'s t: de outros 
vegelat.' S. 

~-········ -~ ... ,. , ....... -.. -. -... ..._._.__.__ .... ------... -..... ~ --,. .. ----~~,.,._.,,_._._ .... .., ... 
Dr. Antonio de 

' 
L u ca 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11s11/ ta s dia rias ~las 8 ds 1 l da im mltii e d as 
4 as 6 da tarde. 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio e residencia: 

e hrónica -

Iluas Opiniõ~~ 
Num dos seus mais 1 

romances, José de ~
1

110"$ 
car, o principe da sin en. 
dade, argumenta de I ctn. 
de li cada é verctade orm, 
injustamente, sobre'a mas 
lher aleijada por natur~:· 

• Acha elle, que uma 1• ma ~ue habi~a um cor\ 
defeituoso, nao póde ler\ 
mes~a nobreza, a mesma 
amplidão, que a commum 
porquanto, como que 0 
aleijão impede a sua dis­
tenção total. Ha como um 
acanhamento physico á que 
corresponde um acanha­
mento moral. 

• * * 

Não penso assim. PelÔ 
contrario, eu acho, antes 
de mais nada, que o en­
volucro material da alma 
feminina, não é a sua par­
te predominante. Um cor, 
po defeituoso nunca é in• 
dice de maldade, senãode 
infelicidade. Um rosto mal 
pintado é índice de alma 
descuidada. Um corpo mal 
\'estido é deselegancil na­
tural. Um corpo, porem, 
defeituoso, é uma tle_va• 
çào de e'if)tfitc,, por 15511 

que é soffri 1111:'.nto e O sof. 
fri 111

1

ento só enobrece e 
nunca desmerece. 

A alma assim pode !01
• 

na r-se menos expans•: 
mais triste, cheia ~ ~o)I 
hras, na manhã raJ1osah· 
Vida Mas nunca pehr 

· ..,,1110 a. sa, maldosa, me~., era 
Diziam que Alen~~pl(I, 

romantico, e no s:u culto 
traduziu elle 0 

pela forma. rão eo, 
Como se chama ê,pi-

lào, os que ª"'ªp"~r~za io­
rito, a alma, na 
da de sua luz? 

D. MIGUEL 

08 

cu1 arc:111 dos •n_krrsses dos nu 
tr~s, ~m benehoo d.: seu:- pro. 
prios 1ntere~~es. R. Marechal Floria no, 452 .. sob.-N. lguassú 
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